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RESUMO 

 

O trabalho problematiza procedimentos metodológicos descritos pelo pesquisador 

canadense Marshall McLuhan denominados de Leis dos Meios, cujo desenvolvimento 

analítico é focado na compreensão dos efeitos dos meios de comunicação e tecnologias. 

McLuhan propõe, a partir de um modelo tetrádico, a discussão sobre o que acontece 

quando uma sociedade adota uma nova tecnologia, ou seja, que funções são 

intensificadas, tornam-se obsoletas, são revertidas ou recuperadas. O artigo conclui 

destacando a capacidade heurística da ferramenta proposta.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Efeitos dos Meios de Comunicação e Tecnologias; Leis dos 

Meios; Metodologia; Modelo Tetrádico; Marshall McLuhan. 

 

 

AS TECNOLOGIAS E SEUS EFEITOS 

 

Em 1980, Steve Jobs, cofundador da Apple Computer, então com 25 anos, faz 

sua apresentação na Insanely Great Conference apenas poucos meses depois de visitar o 

centro de pesquisa PARC da Xerox (fonte inspiradora do mouse). Entre vários fatos 

interessantes da referida apresentação, é possível perceber que a Apple (que havia sido 

fundada há apenas quatro anos antes) já estava trabalhando no Macintosh, computador 

que seria o maior sucesso da companhia e que utilizava vários dos conhecimentos 

adquiridos na visita a Xerox PARC. Jobs (1980) começa dizendo que o que separa os 

seres humanos dos animais é que somos construtores. Ele diz que havia lido um estudo 

que afirmava que os seres humanos estavam longe em um ranking de eficiência de 

locomoção por caloria gasta em relação a vários animais, sendo que o condor era 

considerado o animal capaz de percorrer a maior distância com o menor gasto de 

energia. Então, segundo Jobs, alguém na revista Scientific American resolveu comparar 

esse quadro de eficiência, desta vez com o ser humano utilizando a bicicleta como meio 

                                                 
1 Trabalho apresentado no DT 1 – Jornalismo do XVIII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste  

realizado de 07 a 09 de julho de 2016. 
2 Professor da Universidade Federal de Pernambuco – Campus Agreste. rmbdesign@gmail.com 
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de locomoção. A surpresa foi que o ser humano superava todos os animais, 

estabelecendo novos parâmetros de locomoção e de energia utilizada.  

O alguém a quem Steve Jobs se referia, que escreveu o tal artigo, era S. S. 

Wilson e o texto, “Bicycle Technology”, publicado em março de 1973 na referida 

revista. Wilson era professor de engenharia na universidade de Oxford e também se 

interessava muito pela ideia de tecnologias para voar a partir da propulsão humana. 

O argumento era que o ser humano, ao utilizar a bicicleta, consome menos para 

percorrer uma determinada distância do que qualquer outro animal. Um processo 

evolutivo que se deu ao longo dos anos a partir de uma série de aprimoramentos como 

tamanho de roda, possibilidade de pneus de borracha, corrente e diversos outros fatores. 

O que chama a atenção não é simplesmente a história da evolução de uma 

tecnologia, mas que Wilson, logo no primeiro parágrafo do seu artigo decreta: “Thus in 

addition to its own considerable direct impact on society the bicycle was indirectly 

responsible for substantial social and economic changes” (WILSON, 1973, p. 81)3. 

Dessa forma, além do impacto direto e claro na sociedade, a bicicleta foi responsável 

indiretamente por diversas mudanças sociais e econômicas. 

Apesar da promessa, pouco é dito sobre as consequências do uso das bicicletas. 

A importância desse veículo é colocada em perspectiva em países que usam mais o 

carro como meio de transporte, sugerindo que a bicicleta em alguns países é mais 

importante do que o carro. Além disso, uma infraestrutura preparada para a bicicleta 

facilitaria a vida e a eficiência das bicicletas como um meio mais eficiente para se 

locomover nos centros urbanos. Assim como a consequente evolução de outras 

tecnologias que se apoiaram no desenvolvimento da bicicleta como a construção de 

carros e aviões. Mas a esperada discussão sobre as consequências sociais e econômicas 

indiretas da bicicleta pouco são detalhadas. 

O potencial do ser humano com o uso da bicicleta era estendido e expandido 

criando novas potencialidades, fazendo que Jobs relacionasse suas consequências com o 

desenvolvimento do computador: “our computers to me is it's the most remarkable tool 

that we ever come up with and it's the equivalent of a bicycle for our minds” (1980)4. 

Os computadores seriam, então, o equivalente a bicicletas para as nossas mentes. 

                                                 
3 “Assim, para além do seu próprio considerável impacto direto sobre a sociedade a bicicleta foi 

indiretamente responsável por mudanças sociais e econômicas substanciais.” (WILSON, 1973, p. 81) 
4 “Nossos computadores são para mim a ferramenta mais notável que nós já conseguimos idealizar e é o 

equivalente a uma bicicleta para as nossas mentes” (JOBS, 1980) 
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O que Jobs identificou foi algo que muitos pesquisadores já haviam se dado 

conta: mudanças nas tecnologias criam novas situações de potencialidades e restrições 

para além do corpo humano, mas nem sempre são fáceis de perceber. Grande parte do 

tempo, estamos tão imersos no nosso ambiente tecnológico que não percebemos os 

efeitos das tecnologias, não percebemos que elas estão trabalhando conosco. 

Steve Jobs ainda é mais claro ao dizer que “But in general what we're doing is 

building tools to amplify a human ability” (1980)5, algo que anos antes Marshall 

McLuhan iria popularizar ao dizer que os meios de comunicação eram extensões do 

homem. 

McLuhan foi um pensador canadense que ganhou grande popularidade mundial 

na década de 1960 ao dedicar a sua vida, entre outras coisas, ao estudo das 

consequências sociais do uso das tecnologias, em especial dos meios de comunicação. 

Por vontade própria (e por método), ele se aprofundou na tentativa de mostrar efeitos 

das tecnologias que muitas pessoas não viam. “Estou na mesma posição de Pasteur, ao 

dizer aos doutores que seu maior inimigo era perfeitamente invisível — e perfeitamente 

irreconhecível por eles” (McLUHAN, 1969, p. 33) 

Para resolver isso, McLuhan procurou desenvolver várias técnicas, métodos e 

procedimentos para conseguir perceber nosso ambiente midiático e tecnológico. Uma 

das formas que McLuhan utilizava para demonstrar essa situação, era dizendo que não 

sabia quem havia descoberto a água, mas que tinha certeza que não havia sido o peixe. 

Sua tentativa foi, portanto, ao longo dos anos, desenvolver uma maneira de olhar a 

situação de fora d’água – se colocarmos o ser humano em posição análoga à do peixe. 

 

LEIS DOS MEIOS 

 

Passados oito anos do falecimento de McLuhan, uma nova obra inédita desse 

autor foi lançada: Laws of Media (1988) que havia recebido a coautoria de seu filho, 

Eric McLuhan. O projeto para o livro, assim como muitos outros projetos de McLuhan, 

estava em progresso no final de sua vida. Ele havia publicado dois artigos sobre o tema 

das leis dos meios em 1975 e em 1977. O primeiro para a revista Technology and 

Culture e o segundo para Et cetera - ETC - A Review of General Semantics.  

                                                 
5 “Mas, em geral, o que estamos fazendo é construir ferramentas para amplificar uma capacidade 

humana” (Jobs, 1980) 
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Laws of Media ganhou o subtítulo “The New Science”, uma clara referência ao 

trabalho feito pelo italiano Vico Giambattista, em Scienza Nuova (1725)6, e ao de 

Francis Bacon, em Novum Organum (1620). Segundo Eric McLuhan (2013), o subtítulo 

deveria ser o título da obra, mas, por causa de divergências com a editora,permaneceu o 

título Laws of Media. 

O intuito do projeto Laws of Media era tentar adequar o trabalho de McLuhan ao 

“estilo” de um trabalho científico. McLuhan havia sido criticado durante toda a sua 

carreira como não científico ou até anti científico. e agora tentava reverter essa crítica 

assumindo uma posição científica, ainda que não convencional (McLUHAN & 

McLUHAN, 1988, p. viii). Para isso, McLuhan se apoia em um dos principais filósofos 

da ciência: “Sir Karl Popper’s (right brain) statement that a scientific law is one so 

stated as to be capable of falsification made it both possible and necessary to formulate 

the laws of media” (1988, p. 93)7. 

Como proposto pelo título do livro, e a partir do estabelecimento de uma 

caricatura do pensamento de Popper, McLuhan desenvolveu o que ele denominava de 

quatro leis dos meios, são observações sobre a operação e efeitos dos artefatos humanos 

sob o homem e a sociedade. As quatro leis são: 1) intensificação (enhances), 2) reversão 

(reverses), 3) recuperação (retrieves), 4) obsolescência (obsolesces) (1988, p. 7). As leis 

dos meios funcionam como duas figuras (causas) e dois fundos (efeitos) em uma 

dinâmica segundo a qual quando uma uma das características ganha a proeminência de 

figura, as demais dinâmicas acabam se transformando em fundo. 

 

                                                 
6 O livro Laws of Media: The New Science e por consequente as leis dos meios são uma extensão, Segundo Stamps, 

da teoria “quasi-mística” feito por Vico Giambattista.  Segundo A. Robert Caponigri (citado por Stamps, 1995, p. 

149), Vico acreditava que a pessoa poderia recuperar o significado verdadeiro ou propósito das instituições chaves de 

uma cultura a partir do estudo histórico cuidadoso da linguagem. Seus estudos eram baseados em dois elementos de 

fé. O primeiro de que é a história é um movimento providencial e coletiva para o bem. O segundo de que existe um 

significado essencial e recuperáveis para tudo na vida e que podemos vir a compreender melhor. A todo momento 

McLuhan tenta dizer que as tecnologias são equivalentes a textos em sua estrutura. Assim, uma vez compreendido o 

texto, seria como conseguir desvendar o significado verdadeiro da intenção de Deus. Mas segundo Stamps (1995, p. 

150) “The confusion in Laws of Media runs deeper still. Vico had turned away from natural science on the grounds 

that, since God made nature, only God could know it”. 
7 “A declaração de Sir. Karl Popper (Lado direito do cérebro) que uma lei científica é uma situada como ser capaz de 

falsificação tornou possível e necessário para formular as leis dos meios” (1988, p. 93). 
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Figura 1. Modelo Tetrádico. 

 

Outro ponto importante é que McLuhan apresenta as leis dos meios a partir de 

um modelo visual8, chamado tetrad (tétrade), no qual as quatro leis formam um 

conjunto de perguntas acerca dos efeitos das tecnologias e meios de comunicação. O 

modelo tetrádico pode ser descrito como quatro diamantes formando um “X”, com o 

nome da tecnologia ou meio de comunicação no centro do modelo, sendo que os dois 

diamantes da esquerda seriam as figuras intensificação e recuperação e os dois 

diamantes do lado direito, que representam o fundo, seriam obsolescência e reversão. O 

meio que intensifica alguma função é a figura, mas o que acaba caindo na obsolescência 

e o meio que é recuperado representa o fundo. E a reversão do primeiro meio 

intensificado se transforma na nova figura. 

A forma de apresentação reflete a noção de McLuhan de que as leis não são 

sequenciais, cronológicas, sucessivas ou hierárquicas e sim simultâneas e teriam 

                                                 
8 Ainda que as primeiras vezes que foi utilizado ele era apresentado em forma de lista, segundo Hlynka (1990, p. 88) 
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validade para todos os artefatos da humanidade. “[…] whether they are communication 

media, technological inventions, or scientific laws or principles” (LOGAN, 2013)9. 

A ideia de McLuhan de que as leis dos meios são simultâneas serve também 

como escapatória para a linearidade causal das relações, algo que posteriormente seria 

entendido como forma causal, reinterpretando o trabalho de Aristóteles (MCLUHAN; 

MCLUHAN, 2011). 

Durante os anos, McLuhan descreveu as quatro leis de formas diferentes, mas 

sem perder a essência. A primeira lei é a da intensificação: a ideia de que qualquer 

meio, tecnologia ou artefato feito por humanos intensifica alguma função humana, ou 

certas relações. Ao intensificar algo, ele acaba por obsolescer algum meio, tecnologia, 

ou artefato feito por humanos que era utilizado para fazer a mesma função realizada  

anteriormente ou em relações existentes. Da mesma forma, o meio, tecnologia ou 

artefato feito por humanos recupera alguma outra forma do passado. Uma vez que o 

meio, tecnologia, ou artefato feito por humanos é exigido em seu máximo ou, por 

exemplo, usado em excesso, ele reverte ou vira uma forma complementar ou oposta. 

As propostas das leis funcionam como uma síntese da carreira de McLuhan, pois 

ele já havia utilizado as quatro leis para compreender as mudanças estruturais do uso 

dos diferentes meios de comunicação ao longo dos seus inúmeros textos. No caso dos 

meios eletrônicos, ele descreveu a amplificação do espaço acústico pelos meios 

eletrônicos, a obsolescência do impresso frente aos mesmos meios, a recuperação de 

certos elementos da aldeia (principalmente com o conceito de Aldeia Global), faltando 

apenas a reversão do uso extremo dos meios eletrônicos, que McLuhan não viveu para 

ver/escutar. 

Paul Grosswiler (2005, p. 292) também identifica que as leis dos meios são uma 

síntese das teses de McLuhan em um diagrama. Nesse sentido, as leis representam uma 

evolução mais formalizada daquilo que ele desenvolveu durante toda a vida. Para 

Grosswiler, as quatro leis já haviam sido prenunciadas por McLuhan nos seus trabalhos 

anteriores10.  

A primeira lei pergunta: o que se intensifica ou aumenta? (What does enhance or 

intesify?). A intensificação é uma derivação da noção de que os meios, enquanto 

                                                 
9 “[...] se eles são meios de comunicação, invenções tecnológicas, ou leis ou princípios científicos.” (LOGAN, 2013). 
10 As quatro leis já estavam descritas em Understanding Media (1964) ,segundo Grosswiler, contrariando o que 

descreveu Gordon (2005) que considera que a lei da recuperação só foi exposta no livro From Cliché to Archetype 

(1974). 
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extensões das funções dos sentidos e do corpo, intensificam, ampliam e aceleram essas 

funções, criando um viés em favor dessa função. A segunda lei pergunta: o que se torna 

obsoleto ou se desloca? (What does it render obsolete or displace?). A lei da 

obsolescência pode ser relacionada à ideia de que o conteúdo de um meio é outro meio, 

ou seja, o novo meio toma a posição de domínio em uma sociedade em relação ao meio 

existente antes. Para Robert Logan (2013), a ideia de obsolescência é condizente com o 

modelo desenvolvimento por McLuhan, durante toda a sua vida, de que as coisas não 

desaparecem, elas se transformam.  

A terceira lei pergunta: O que se recupera que anteriormente havia sido 

obsolecido? (What does it retrieve that had been previously obsolesced?). Sobre a lei de 

recuperação, Grosswiller diz que é baseada na noção de McLuhan de que o ambiente 

do novo meio de comunicação transforma o ambiente anterior em uma forma de arte. 

Segundo Gordon, (1997, p. 252) no livro Do Clichê ao Arquétipo (1975), na letra “R”11 

que é possível encontrar o item “Recuperação” ou seja, alguns anos antes da publicação 

de Laws of Media. 

I had asked the publisher to put on the flap of the jacket this formulation of 

the process that is cliche to archetype: Print scrapped scribe and Schoolmen 

and retrieved pagan antiquity. Revival of the ancient world created the 

modern world. Electricity scrapped hardware and industrialism and retrieved 

the occult. (McLUHAN apud GORDON, 1997, p. 252)12 

 

Na interpretação de Paul Levinson mesmo a recuperação não é recuperação pura 

e simples, pois esse processo sempre traz algo novo e diferente do que era 

anteriormente. 

But actually, as I explained in that paper, there is a real movement forward in 

this process - it is not just a circle - and so it might better be termed a spiral. 

What television retrieves, as I indicated above, is a genuinely original 

compound of prior environments with some wholly new properties. Or we 

might say that although the reversal of radio into television retrieves what 

was obsolesced by radio - in this specific example, the visual - that rescued 

environment runs differently when it is enhanced by the new medium 

(television) than it did before it was obsolesced. (LEVINSON, 2005, p.18)13 

 

                                                 
11 O livro em questão funciona como uma enciclopédia e tem seus capítulos organizados em ordem alfabética. 
12 Eu tinha pedido a editora de colocar a orelha do livro esta formulação do processo que é clichê para arquétipo: O 

impresso desfez o escriba e escolásticos e recuperou a antiguidade pagã. A recuperação do mundo antigo criou o 

mundo moderno. Eletricidade desfez hardware e o industrialismo e recuperou o ocultismo. (McLUHAN apud 

GORDON, 1997, p. 252) 
13 Mas, na verdade, como expliquei naquele artigo, há um movimento real para frente neste processo - não é apenas 

um círculo - e por isso pode melhor ser chamado de uma espiral. O que a televisão recupera, como indicado acima, é 

um composto genuinamente original de ambientes anteriores com algumas propriedades totalmente novas. Ou 

podemos dizer que, embora a reversão do rádio na televisão recupera o que foi obsolecido pelo  rádio - neste exemplo 

específico, o visual - que o ambiente resgatado funciona de forma diferente quando se é reforçada pelo novo meio de 

comunicação (televisão) do que ele fez antes de ser obsolecido. (LEVINSON, 2005, p.18) 
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A quarta lei é representada pela pergunta: o que se produz ou se tornar quando [o 

meio] é pressionado ao extremo? (What does it produce or become when pressed to an 

extreme?). Grosswiller (2005, p. 293) também relaciona com o livro Understanding 

Media (1964), a lei de reversão, quando McLuhan descreve que quando um meio chega 

ao “[…] limit of its energy, it tends to reversal into a form that will drive itself into 

obsolescence and enhance a conflicting characteristic”14. McLuhan afirma, em 

Understanding Media (1964), que a inspiração para essa ideia de chegar ao “limite de 

ruptura” é de Kenneth E. Boulding15. 

O presente capítulo é dedicado a mostrar que em qualquer meio ou estrutura 

existe o que Kenneth Boulding chama de “limite de ruptura, no qual o 

sistema subitamente se transforma em outro ou atravessa um ponto 

irreversível em seu processo dinâmico”. (1969, p. 56) 

 

O efeito inicial é revertido “[…] and the medium plays a constituent role in 

defining a new mode of perception and social relationship.” (ANGUS, 2005, p.12)16. 

Segundo Angus, isso não acontece com cada meio de comunicação, mas com todo o 

processo de comunicação. Dessa forma, a reversão precisa ser contextualizada 

justamente para se saber em que ambiente ela está inserida, algo que não estava óbvio 

em nenhuma das leis (STAMPS, 1995, p. 148).  

 

As críticas 

William Henry Venable (1976), nos seus comentários sobre a carta enviada ao 

editor da Technology and Culture por McLuhan, parece tentar brincar com as palavras 

ao acusar o autor canadense de, ao definir media e experience, acabar dizendo que a 

experiência e os pensamentos são concebidos como “produtos” dos meios. 

McLuhan's four selected symbols, "amplifies," "obsolesces," "retrieves," and 

"reversal is," seem to postulate that past and present technologists were 

shooting at the same target, that the present shots come closer to the mark 

(amplifies) or that present improved bows replaced some bows of archers of 

the past (obsolesces) and returned to some old bow designs (retrieves), and 

that there are presently known or past-known shots in the opposite direction 

(reversal is). (1976, p. 258)17 

                                                 
14 “[...]limite de sua energia, ele tende a reversão para uma forma que irá conduzir-se em obsolescência e intensificar 

uma característica conflitante”. 
15 Recentemente Robert Logan (2013) tem relacionado o trabalho de McLuhan com os estudos emergencialistas em 

que uma determinada dinâmica emerge sem estar pré-definido um projeto se analisado apenas as partes. 
16 “[...] e no meio tem um papel constituinte na definição de um novo modo de percepção e relacionamento social.” 

(Angus, 2005, p.12). 
17 Quatro símbolos selecionados de McLuhan, "amplifica", "obsolece", "recupera" e "reversão é", parecem postular 

que tecnólogos do passado e do presente estavam atirando no mesmo alvo, que as actuais tiros aproximavam-se da 

marca (amplifica) ou que apresentam arcos melhorados substituiu alguns arcos de arqueiros do passado (obsolesce) e 
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Aqui percebemos que Venable coloca o foco na tecnologia em si, e não na 

função que ela exerce. Essa atitude é o contrário do foco da descrição feita por Robert 

Logan, que localiza as alterações a serem analisadas entre a tecnologia, sua função e a 

forma. Mas aqui também aparece uma crítica importante, pois, para Venable, a 

estratégia de McLuhan mais do que abrir as portas da percepção, acaba por fechá-las, 

uma vez que, ao responder as perguntas relativas a uma tecnologia, ele acaba por se 

encerrar em uma única resposta.  

Obviamente, é possível fazer uma análise a partir das quatro leis de um mesmo 

artefato técnico em busca de ideias frescas, mas o modelo tetrádico pode encorajar a 

busca de uma solução única e não contraditória. Levinson (2005, p.17) também diz que 

o resultado das quatro leis acaba reduzindo a complexidade da compreen, formando 

respostas duras. 

The more we consider even just these two examples, the more we see things 

that may not be so obvious. TV, for example, obsolesces not only radio but 

motion picture theaters: the audio-visual in the home not only replaced radio 

as a narrative audio medium, but resulted in a sharp drop in the number of 

movie theaters, and the number of films thus available to the public in such 

theaters. (LEVINSON, 2005, p. 17)18 

 

A mesma coisa pode ser percebida no caso de mais de uma tecnologia 

intensificar, recuperar, reverter ou obsolescer a mesma função/tecnologia (LEVINSON, 

2005, p. 18) e também mais de uma, dessa forma, não ficando limitada a apenas uma 

resposta19. 

As I pointed out in my 1977 Preface to McLuhan’s “Laws of the Media,” 

there is a cyclical but progressive relationship among media and their effects 

                                                                                                                                               
voltou para alguns desenhos antigos de arcos (recupera), e que não são tiros presentemente conhecidos ou conhecidos 

passado na direção oposta (reversão é). (1976, p. 258) 
18 Quanto mais consideramos mesmo apenas estes dois exemplos, mais vemos as coisas que podem não ser tão 

óbvias. TV, por exemplo, obsolesce não só o rádio, mas as salas de cinema: o audiovisual em casa, não só substituiu 

o rádio como um meio de áudio narrativa, mas resultou em uma queda acentuada no número de salas de cinema, bem 

como o número de filmes, assim, disponível para o público em tais cinemas. (Levinson, 2005, p 17.) 
19 McLuhan, segundo Marchand (1989, p. 241), queria desenvolver uma solução a relação triádica desenvolvida por 

Hegel enquanto dialética. McLuhan a considerava “truncada”, linear e destinada ao “homem visual”, pois não 

considerava a lei da recuperação. Tanto Paul Levinson quanto Paul Grosswiller (2005, p. 293) fazem a compararação 

da dialética de Hegel com a proposta de McLuhan, sendo que este até chega a dizer em uma carta que a proposta de 

Hegel, poderia ser descrita como “subjetivismo acústico”: “[...] Hegel simply flipped out of Hume’s visual 

determination into acoustic subjectivism. All of their followers are still under the illusion that the acoustic world is 

spiritual and unlike the outer visual world, whereas, in fact, the acoustic is just as material as the visual.” (McLuhan, 

1987, p. 489) Isso é fruto da descrença de McLuhan em relação a dialética, justamente pela oposição a retórica e a 

gramática como visto na sua tese, ainda assim, Paul Grosswiller (2005) e Judith Stamps (1995) acreditam que 

McLuhan, apesar de ser um crítico da dialética, desenvolve uma variação do pensamento dialético. 
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which becomes plain when they are parsed according to the four “laws.” 
(LEVINSON, 2005, p. 17) 20 

 

Stamps (1995, p. 149), ainda diz que as leis dos meios não acabam ajudando nas 

análises dos meios, e sim uma volta a uma análise histórica e cultural que era central no 

trabalho de Adorno, Benjamin e até Innis – e o próprio início da carreira de McLuhan, 

quando este escreveu The Mechanical Bride (1951). 

Segundo Guardiani (1996), um item que não escapou de todos os autores aqui 

citados foi o entendimento de que a proposta das leis dos meios era um modelo 

dinâmico que incluía a história nas análises, mas também uma consciência de que 

estamos constantemente imersos nessa dinâmica das tecnologias e meios de 

comunicação. 

If one looks at the pattern of an historical event (considering "Retrieval" and 

"Reversal" laws primarily-formal cause), the understanding of it would be far 

greater than simply looking at the linear sequence of efficient causes which 

inevitably tend to "freeze" an occurrence in its unicity. (GUARDIANI, 

1996)21 

 

As leis dos meios podem ser denominadas leis? É difícil manter a promessa de 

McLuhan em Laws of Media (1988), quando ele diz estar guiado pela proposta de Karl 

Popper, pois não é possível falsificá-la, uma vez que não ficam determinados os 

elementos que devem ser utilizados para a análise e crítica. Judith Stamps (1995, p. 147) 

concorda com essa posição:  

Laws of Media, however, is certainly not scientific in Popper's sense. The 

text ignores the rule of falsification almost as soon as it states the rule [e diz 

ainda] The first two are tautologies; the second two require too strict a 

definition of the media in question. (1995, p. 147-148)22.  

 

As leis são importantes como ferramentas para ajudar a pensar e pela sua 

potencialidade de fuga do senso comum, mas não poderiam ser consideradas científicas 

no sentido aplicado por Popper, como tenta McLuhan. Assim, as leis dos meios servem 

mais como ferramenta heurística do que propriamente leis científicas no sentido estrito. 

                                                 
20 Como assinalei no meu Prefácio de 1977 de McLuhan “Laws of Media,” existe uma relação cíclica, mas 

progressiva entre os meios e seus efeitos, que se torna claro quando são analisados de acordo com os quatro 

"leis".(Levinson, 2005, p. 17) 
21 Se olharmos para o padrão de um evento histórico (considerando "Recuperação" e "Reversão" leis de causa 

principalmente formais), o entendimento de que seria muito maior do que simplesmente olhando para a seqüência 

linear de causas eficientes que inevitavelmente tendem a "congelar "uma ocorrência em sua unicidade. (Guardiani, 

1996) 
22 "Laws of Media, no entanto, certamente não é científica no sentido de Popper. O texto ignora a regra de 

falsificação quase ao mesmo tempo em que afirma a regra [e diz ainda] Os dois primeiros são tautologias, o dois 

segundos exigem muito uma rigorosa definição dos meios de comunicação em questão” (1995, p 147-148.). 
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More of the foundation of this New Science consists of proper and systematic 

procedure. We propose no underlying theory to attack or defend, but rather a 

heuristic device, a set of four questions, which we call a tetrad. (McLUHAN, 

1988, p. 7)23 

 

A proposta é próxima do que hoje denominamos de brainstorm, no sentido que 

visa desenvolver ideias novas e necessita de guias que estimulem pensar de forma 

diferente. O próprio McLuhan desenvolveu um baralho de cartas denominado DEW 

(Distant Early Warning), que deveria ser jogado como um jogo e destinado aos homens 

de negócio a fim de alcançarem novas ideias,. Ou seja, poderíamos dizer que o objetivo 

das leis é chegar a uma percepção do fundo e então permitir a análise das consequências 

das tecnologias e meios de comunicação. As leis dos meios se apresentam como quatro 

processos para organizar os nossos pensamentos sobre os vários tipos de meios de 

comunicação. Robert Logan (2013) concorda com essa descrição de que não 

poderíamos chamar as leis dos meios como leis científicas no sentido estrito. 

LOM is not strictly a scientific law in the sense that it makes a unique 

prediction as to what is retrieved from the past or what complementary form 

the technology or medium will flip into. The LOM is a generalization or law 

in that all media obey the same general pattern of enhancement, 

obsolescence, retrieval and flip into a complementary form or forms. The 

LOM is more of an exploratory tool or probe that provides insights into the 

effects of a new medium or technology and its possible evolution. (LOGAN, 

2013)24 

 

As leis dos meios, nas resenhas publicadas, geralmente ficaram na superfície e 

não entraram na discussão do livro em si. Francesco Guardiani escreveu um artigo 

justamente sobre as resenhas feitas para o livro e conclui, se apoiando em Fekete, que as 

leis dos meios funcionam como ferramentas para treinar a consciência. 

Fekete sees what really counts in LOM, "a powerful tool for training 

awareness" whether or not Popper's theory, invoked by the authors to certify 

it as scientific, would apply. He points to the clear definition of McLuhan's 

formal logic as the cornerstone of his theory. (GUARDIANI, 1996)25 

 

                                                 
23 Mais da fundação desta Nova Ciência consiste em procedimento adequado e sistemático. Propomos nenhuma 

teoria subjacente para atacar ou defender, mas sim um dispositivo heurístico, um conjunto de quatro questões, que 

nós chamamos de uma tétrade. (McLuhan, 1988, p. 7) 
24 LOM não é estritamente uma lei científica no sentido de que ele faz uma previsão única sobre o que é recuperado 

do passado ou o que forma a tecnologia complementar ou médio vai virar em. A LOM é uma generalização ou de 

direito em que todos os meios obedecem o mesmo padrão geral de realce, obsolescência, recuperação e reversão em 

uma forma complementar ou formas. A LOM é mais uma ferramenta exploratória ou sonda que fornece insights 

sobre os efeitos de uma nova tecnologia ou meio e sua possível evolução. (LOGAN, 2013) 
25 Fekete vê o que realmente importa na LOM, "uma ferramenta poderosa para a consciência da formação" seja ou 

não uma teoria de Popper, invocado pelos autores para certificá-lo como científico, seria aplicável. Ele aponta para a 

definição clara da lógica formal de McLuhan como a pedra angular de sua teoria. (GUARDIANI, 1996) 
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O interessante da proposta de McLuhan nas Leis dos Meios é que o contexto e as 

pressões sociais, econômicas e políticas podem fazer parte das análises, deixando de 

lado um determinismo tecnológico, ainda que o aparato utilizado por McLuhan seja 

mais heurístico do que propriamente teórico. 

Uma análise de uma única lei de um meio de comunicação ou tecnologia pode, 

em uma análise detalhada, tomar a dimensão natural de um livro inteiro (GUARDIANI, 

1996). A partir disso, o modelo tetrádico se coloca como uma síntese e não uma 

descrição analítica.  

Steve Jobs, quando se interessa pelo estudo sobre os efeitos potenciais da 

bicicleta a partir da eficiência da locomoção, consegue perceber que esse potencial 

também poderia ser percebido na tecnologia do computador. Poderíamos, então, nos 

perguntar o que o computador e a Internet intensificam? O que eles tornam obsoletos? O 

que eles recuperam que estava esquecido? O que eles reverteriam caso fossem utilizados 

até seu ponto de ruptura? 

Laws of Media aparece, assim, como uma síntese também de pontos importantes 

da carreira de McLuhan, que envolveria as suas concepções sobre a história, metáforas, 

processos não lineares, as relações entre figura e fundo e efeitos das tecnologias, a partir 

da intensificação, reversão, recuperação e obsolescência. 
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